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MARILIA

DE

DIRCE O.

JAP

LYRA I.

A' não cínjo de loiro aminha teſta ,

Nem ſonoras Canções o Deos me inſpira :

Ah ! que nem me reſta

Huma já quebrada ,

Mal fonora Lyra !

Mas neſte meſmoeſtado emqueme vejo,

Pede , Marilia, Amor que vá cantar-te :

Cumpro o ſeu deſejo ;

E ao que reſta ſuppra

Apaixão , e a arte.

aii A
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MARILIA

A fumaça , Marilia , da candea ,

Que a molhadaparede ou çuja , ou pinta ;

Bem que tosca , e fêa ,

Agora me póde

Miniftrar a tinta.

Aos mais preparos o diſcurſo apronta :

Elle me diz , que faça no pé de huma

Má laranja ponta ,

Edelle me firva

Em lugar de pluma.

Perder as uteis horas não , não devo

Verás , Marilia , huma idéa nova :

Sim , eu já te eſcrevo ,

Do que eſta alma dita

Quanto amor approva.

Quem

A
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Quem vive no regaço da ventura ,

Nadaobraem teadorar,que aſſombro faça:

Moſtra mais ternura

Quem te eſtima , e morre

Nas mãos da deſgraça.

Neſta cruel maſmorra tenebroſa

Ainda vendo eſtou teus olhos bellos ,

A teſta formofa ,

Os dentes nevados ,

Os negros cabellos.

Vejo , Marilia , ſim , e vejo ainda

A chuſma dos Cupidos , que pendentes

Deſſa bocca linda ,

Nos ares eſpalhão

Suſpiros ardentes.

Se
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1

Sealguem me perguntar onde eu te vejo,

Refponderei no peito que hunsAmores

De caſto deſejo

Aqui te pintárão,

E são bons Pintores.

Malmeusolhos te virão ,ah ! neſa hora

Teu Retrato fizerão , e tão forte ,

Que entendo, que agora

Só póde apagallo

O pulſo da Morte.

Iltoeſcrevia , quando , óCéos, que pejo!

Descubro a lêr-meosverfos o Deos loiro.

Ah! da-lhes hum beijo ,

E diz-me que valem

Mais que letras de oiro

:

LY
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LYRA II.

ESprema a vil calumnia muito embora

Entre as mãos denegridas , e inſolentes

Os venenos das plantas,

1Edas bravas ferpentes.

:

Chovão raios e raios , no meu roſto

Não has-de ver, Marilia , o medo eſcrito :

(

medo perturbado ,

Que infunde o vil delicto.

Pódem muito conheço, pódem muito ,

As Furias infernaes , que Pluto move;

Mas póde mais que todas

Hum dedo ſó deJove..

E-
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Eſte Deos convertêo em flor mimoſa ,

Aquem ſeu nome derão, a Narcifo ,

Féz de muitos os Altros,

Qu' inda no Ceo diviſo.

Elle póde livrar-me das injurias

Do nefcio , do atrevido ingrato povo ;

Em nova flor mudar-me ,

Mudar-me emAltro novo.

Porém ſe os juſtos Céos por fins ocultos

Em tão tyranno mal me não foccorrem ,

Verás então , que os fabios ,

Bem como vivem , morrem.

1

Eutenhohum coraçãomaiorque o mundo.

Tu , formofa Marilia , bem o ſabes :

Hum coração , e baſta ,

Onde tu meſma cabes.

LY-
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LYRA III.

Succede , Marilia bella,

A' medonha noite o dia :

A eltação chuvoſa e fria,

A' quente ſecca eſtação.

Muda-ſe a forte dos tempos ;

Só a minha forte não ?

Os troncos , nas Primaveras ,

Brotão em flores viçoſos ;

Nos Invernos eſcabrofos

Largão as folhas no chão.

Muda-ſe a forte dos troncos ;

Só a minha forte não ?

Acs
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Aos brutos , Marilia , cortão

Armadas redes os paſſos ;

Rompem depois os seus laços ,

Fogem da dura prisão.

Muda-ſe a forte dos brutos;

Só a minha forte não ?

Nenhum dos homens conferva

Alegre ſempre o feu roſto;

Depois, das penas vem goſto , ...

Depois do goſto afflicção.

Muda-ſe a forte dos homens ,

Só a minha forte não ?

:

Aos altos Deoſes movêrão

Soberbos Gigantes guerra ;

No mais tempo o Ceo, e a Terra

Lhes tributa adoração.

Muda-ſe a forte dos Deoſes ;

Só a minha forte não?

B L

5 Ha
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Hade , Marilia , mudar-fe

Do deſtino a inclemencia :

Tenho por mim a innocencia ,

Tenho por mim a razão.

Muda-ſe a forte de tudo ;

Só a minha forte não ?

O tempo , ó bella , que gaſta

Os troncos , pedras , e o cobre

O véo rompe , com que encobre

A verdade a vil traição.

Muda-ſe a forte de tudo ;

Só a minha forte não?

Qual eu fou verá o mundo ,

Maisme darádo que eu tinha

Tornarei a ver-te minha.

Que feliz conſolação !
:

Não ha de tudo mudar-ſe ,

,

,

Só a minha forte não.

/ LY
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LYRA IV.

JA,A' , já me vai , Marilia , branquejando

Loiro cabello , que circúla a teſta ,

Eſte meſmo , que alveja, vai cahindo ,

Epouco já me reſta.

As faces vão perdendo as vivas cores ,

Evão-ſe ſobre os offos enrugando ,

Vai fugindo a viveza dos meus olhos ;

Tudo ſe vai mudando.

Se quero levantar-me , as coſtas vergão ;

As forças dos meus membrosjá ſe gaſtáo ,

Vou a dar pela caſa huns curtos paſſos ,

Pesão-me os pés , e arraſtão.

Se
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Se algum dia me vires deſta ſorte ,

Vêque aſſim me não pôz a mão dos annos :

Os trabalhos , Marilia , os ſentimentos ,

Fazem os meſmos danos.

Mal te vir me dará em poucos dias,

A minha mocidade o doce goſto ;

Verás burnir-ſe a pelle, o corpo encher-ſe ,

Voltar a côr ao roſto.

No calmoſo Verão as plantas ſeccão ,

Na Primavera , que aos mortaes encanta ,

Apenas cahe do Ceo o freſco orvalho ,

Verdeja logo a planta.

A doença deforma a quem padece;

Mas logo que a doença fez ſeu termo ,

Torna , Marilia , a fer quem era d'antes ,

Odefinhado enfermo.

Sup-
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Suppoe-me qualdoente, ou qual a planta ,

No meio da deſgraça , que me altera :

Eu tambem te fupponho qual faude,

Ou qual a Primavera.

1

Sedão eſſes teus meigos, vivos olhos

Aos mesmos Aſtros luz, e vida ás flores ;

Que effeitos não farão , emquem por elles

Sempre morrêo de amores ?

LYRA V.

Smares, minha bella,não ſe movem ;

O brando Norte afſopra, nem divifo

Huma nuvem ſequer na Esfera toda ,

Odeſtro Nauta aqui não he preciſo;

Eu só conduzo a néo,eu só modéro

Do feu governo a roda.

3
Mas
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Masah!queo Sul carrega,omarſe empolla,

Rafga-ſe a véla , o maſtaréo ſe parte !

Qualquer varão prudente aqui já teme

Não tenho a neceffaria força , e arte.

Corra o fabio Piloto , corra , evenha

Reger o duro leme.

1.

1

Como fuccede á náo no mar, fuccede

Aos homens na ventura ena deſgraça :

Baſta ao feliz não ter total demencia ,

Mas quem de venturoſo a triſte paſſa ,

Deve entregar o leme do diſcurſo

Nas mãos da sa prudencia.

Todo oCeo ſe cubrio, os raios chovem;

E eſta alma , emtanta pena conſternada

Nem ſabe aonde poſſa achar conforto.

Ah,não, nãotardes,vem,Marilia amada,

Toma o leme da náo , marêa o panno ,

Vai-a falvar no porto.

Mas
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A

Mas ouço já de Amor as fabias vozes:

Elle me diz que ſoffra ſe não morro ;

Eperco então fe morro huns doces laços.

mais foccorro ,
Não quero já , Marilia ,

On ditoſo foffrer , que lucrar póde

Agloria dos teus braços !

D

LYRA VI.

E que te queixas ,

Lingua importuna?

De que a Fortuna

Roubar-te queira ,

O que te deu ?

Eſte foi ſempre

Ogenio feu.

1

Le
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Levou , Marilia ,

A impia forte

Catoens á morte ;

Nem ſepultura

Lhes concedeu.

Eſte foi ſempre

O genio feu.

Aoutros muitos ,

Que vís naſcerão ,

Nem merecêrão ,

Agrandes thronos

Aimpia ergueu.

Eſte foi ſempre

Ogenio feu.

b EL
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Eſpalha a cega

Sobre os humanos

Os bens , e os damnos ;

E a quem ſe devão

Nunca efcolheu.

Eſte foi ſempre

O genio feu.

A quanto he juſto ,

Já mais ſe dobra ;

Nem igual obra

C'os mesmos Deofes

Do cáro Ceo.

Eſte foi ſempre

O genio feu.

So
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Sobe ao Ceo Venus

N'hum carro ufano;

E cahe Vulcano

Dapura esfera ,

Em que nafceu.

Eſte foi ſempre

O genio feu.

Mas não me rouba ,

Bem que ſe mude ,

Honra , e virtude:

Que o mais he della ,

Mas iſto he meu.

Eſte foi ſempre

Ogenio feu.

bii LY
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1

1

M

LYRA VII.

Eu prezado Glauceſte ,

Se fazes o conceito ,

Quebem que réo abrigo

A candida Virtude no meu peito.

Se julgas , digo , que mereço ainda

Da tua mão foccorro;

Ah! vem dar-m'o agora ,

Agora ſim que morro.

Não quero , que montado

No Pegaſo fogofo ,
1

Venhas com dura lança

Ao monſtro infame traſpaſſar raivoſo.

Deixa que viva a perfida calumnia ,

Eforge o meu tormento :

Com menos , meu Glauceſte,

Com menos me contento.

1

To-
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Toma a lyra doirada ,

Etoca hum pouco nella :

Levanta a vóz celefte

Emparte que te eſcute a minha bella';

Enche todo o contorno de alegria ;

Não foffras , que o deſgoſto

Affogue em pranto amargo

O feu divino roſto.

Eu ſei , eu fei , Glauceſte ,

Quehum bom Cantor havia ,

Que os brutos amanſava ;

Que os troncos , e os penedos attrahia.

De outro deſtro Cantor tambem affirma ,

AfábiaAntiguidade

Que as muralhas erguera

De huma grande Cidade.

:

Or.
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Orfeo as cordas fere;

O fom delgado , e terno

Ao Rei Plutão abranda ,

:

E o deixa que penetre o fundo Averno.

Ah, tu a nenhum cedes , meuGlauceſte,

Na lyra , e mais no canto :

Podes fazer prodigios ;

Obrar ou mais , ou tanto.

Levanta pois as vozes :

Que mais, que mais eſperas ?

Conſola hum peito afflito ;

Quehemenos inda , que domar as féras.

Com isto me darás no meu tormento

Hum doce lenitivo ,

Que em quanto a bella vive,

Tambem, Glauceſte ,vivo.

LY-
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LYRA VIII.

Euvejo,óminha bella, aquelleNumen,

Aquem o nome derão de Fortuna ,

Pega-me pelo braço ,

E com vóz importuna

Me diz que mova o paſſo;

QueentrenograndeTemplo,em of ſeencerra

Quanto o deſtino manda د

Que ella obre fobre a terra.

Que coizas portentoſas nelle encontro !

Eu vejo a pobre fundação de Roma ;

Vejo-a queimar Carthago';

Vejo que as gentes doma ;

E vejo o feu eſtrago.

Lá florece o poder do Aſſyrio Povo:

Aqui os Medos crefcem

E os perde hum braço novo.

E:1-
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Entãome diza Deoſa: Equepertendes ?

Todas estas Medalhas vér agora ?

(

Ah! não, não sejas louco !

Espaço de annos fóra

Para isso ainda pouco.

Deixa estranhosfucceffos; vem comigo ,

Verds quanto inda deve

Acontecer com tigo.

Levou-me a onde eſtava a minha hiſtoria ,

Que toda me explicou com medo , e arte.

Tirei-te libras de oiro ,

Me diz , e querò dar-te

Todo aquelle theſoiro.

Nãofufpirapor lens hum peito nobre :

Sevéro the reſpondo.

Vivo affeito a ser pobre.

Aqu
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Aqui me enruga a Deoſa irada a teſta

E fica ſem fallar hum breve eſpaço.

Alegra , alegra o rosto ,

Proſegue , ali te faço

Restituir o posto..

د

Reſpondocom ar de mofa , e tom ſereno :

Conbeço-te, Fortuna ,

Poſſo morrer pequeno.

Aqui te dou, me diz , a tua amada.

Então me banho todo de alegria

Cuidei, me torna a cega,

Que eſſa alma não queria

Nem esta mesma entrega.

He effe o bem , refpondo , que me move ;

Mas este bem befanto ,

Vemsóda mão de Jove.

:

1

Que-

:
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Queria mais fallar ; eu inſoffrido

Deſta maneira rompo os feus accentos :

Basta , Fortuna, basta ;

Estes breves momentos

Lá noutras coizas gaſta ;

Daminhaforte nadamais contemplo.

E chamando Marilia

Suſpiro , e deixo o Templo.

A

LYRA IX.

Eſtas horas

Eu procurava

Os meus Amores ;

Tinhão-me inveja

Os mais Paftores.

A
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Aporta abria ,

Inda esfregando

Os olhos bellos ,

Sem flor , nem fitta

Nos feus cabellos :

Ah ! que afflim mesmo

Sem compoſtura ,

He mais formofa ,

Que a estrella d'alva,

Que a freſca rofa.

Mal eu a via,

Hum ar mais leve,

( Que doce effeito ! )

Já reſpirava

Meu terno peito.

Do
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Do cerco apenas

Soltava o gado ,

Eu lhe amimava

Aquella ovelha

Que mais amava.

Dava-lhe ſempre

No rio , e fonte ,

No prado , e ſelva ,

Agua mais clara 2:

Mais branda relva.

No cóllo a punha ,

Então brincando

A mim a unia;

Mil coizas ternas

Aqui dizia.

Ma-
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,
Marilia vendo

Que eu fo com ella

He que fallava ;

Ria-ſe a furto ,

E disfarçava.

Deſta maneira

Nos(caftos peitos ,

De dia , em dia

A noſſa chamma

Mais ſe accendia.

Ah! quantas vezes

No chão ſentado ,

Eu lhe lavrava

As finas rócas,

Em que fiava ?

1

Da

:
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Da meſima ſorte

Que á ſua amada ,

Que está no ninho ,

-

Fronteiro canta

O paſſarinho.

Na quente ſéſta ,

Della defronte ,

Eu me entretinha

Movendo o ferro

Da fanfoninha.

Ella por dar-me

De ouvir o goſto ,

Mais ſe chegava :

Então vaidoſo

Aſſim cantava :

1

Não
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:

Não ha Paftora ,

Que chegar poſſa

A' minha bella ;

Nem quem me iguale

Tambem na eſtrella :

Se Amor concede

Que eu me recline

No branco peito ,

Eu não invejo

De Jove o leito :

Ornão feu peito

As sas virtudes,

1

Que nos namorão ;

No feu ſemblante

As Graças morão.

Af
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/

Aſſim vivia :

Hoje em ſuſpiros

Ocanto mudo

Aſſim , Marilia,

Se acaba tudo.

LYRA X.

:

ARde o velho barril , arde a cabeça ,

Em honra de João na larga rua ;

O credulo Mortal agora indaga ,

Qual ſeja a forte fua ?

Eunão tenho alcaxofra ,que á luz chegue ,

Enella õrvalhe o Ceo de madrugada ,

Para ver ſe rebentão novas folhas ,

Aonde foi queimada,

Tão-
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Tambemnão tenho hum ovo ,quedeſpeje

Dentrodehum cópod'agua , epoſſa nella

Fingir Palacios grandes , altas Torres ,

E huma Náo á véla.

Mas,ah! embem me lebre eutenho ouvido

Que nabocahum bochecho d'agoa tome,

Eatráz de qualquer porta attento eſteja ,

Até ouvir hum nome.

Que o nome , que primeiro ouvir, he eſſe

Onome, que hade ter a minhaamada :

Pode verdade ſer, ſe for mentira ,

Tambem não cuſta nada.

Vou tudo executar , ede repente

Ouvi dizer o nome de Filena :

Deſpejo logo aboca : ah ! não ſei como

Não morro alli de pena !

Appa

1
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:

Apparece Cupido : então foltando

Em ar de zombaria huma riſada .

Eque tal , me pergunta , eſteve a peça ?

Não foi bem pregada ?

Eu já te diſſe, que Marilia he tua :

Tu fazes do meu dito tanta conta ,

Que vais acreditar , o que te enſina

Velha mulher já tonta.

Humilde lhe refpondo: quem debaixo

Do açoite da Fortuna afflito geme ,

Nasmesmas coiſas, que ſó são brinquedos ,

Se agoirão males , teme.

LY-



DE DIRCEO.
35

SE ac

LYRA ΧΙ.

Eacaſo não estou no fundoAverno

Padece , ó minha bella , ſim padece

O peito amante , e terno,

As afflições tyrannas , que aos Precitos

Arbitra Rhadamantho em juſta pena

Dos barbaros delictos.

As Furias infernaes , rangendo os dentes

Com amão deſcarnada não me applicão

As raivoſas ferpentes.

Mascercão-meoutros moſtros mais irados:

Mordem-me ſemceſſar as bravas ſerpes

De mil, e mil cuidados.

cii Eu
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Eu não gaſto , Marilia , a vida toda

Em lançar o penedo da montanha;

Ou em mover a roda.

Mas tenho ainda mais cruel tormento :

Por coifas que me affligem , roda , e gyra

Cançado penſamento.

Com retorcidas unhas agarrado

A's tepidas entranhas não me come

Hum abutre esfaimado.

Mas finto de outro monſtro a crueldade :

Devora o coração , que mal palpita ,

O abutre da ſaudade.

Não vejo os pomos , nem as aguas vejo ,

Que de mim ſe retirão , quando buſco

Fartar o meu deſejo ;

Mas quer, Marilia, o meudeſtino ingrato ,

Que lograr-te não poſſa, eſtandovendo

Neſta alma o teu retrato.

Ef-

:
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Eſtou no Inferno , eſtou , Marilia bella ;

E n'huma coiſa ſo he mais humana

Aminha dura eſtrella:

Hunsnãopodemmoverdo Infernoos paſſos;

Eu pertendo vôar , e voar cedo

A' gloria dos teus braços.

LY-
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LYRA ΧΙΙ.

AH, Marilia

:

, que tormento

Não tens de ſentir ſaudoſa !

Não podem ver os teus olhos

Acampina deleitoſa ,

Nem a tua meſma Aldea ,

Que tyrannos não proponhão

A' inda inquieta idéa

Huma imagem de afflição.

Mandarás aos furdos Deofes

Novos ſuſpiros em vão.

Quan-
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Quando levares , Marilia ,

Teu ledo rebanho ao prado

Tu dirás : aqui trazia

Dirceo tambem o feu gado.

Verás os fitios ditofos

Onde , Marilia , te dava

Doces beijos amorofos

Nos dedos da branca mão.

Mandarás aos furdos Deofes

Novos fuſpiros em vão.

Quando ájanella ſahires

Sem quereres , defcuidada ,

Tu verás , Marilia , a minha

E minha pobre morada.

Tu dirás então comtigo :

Alli Dirceo efperava..

Para me levar comfigo:

E alli foffreo a prisão..

Mandarás aos furdos Deoſes

Novos fufpiros em váo..

:

Quan-
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Quando vires igualmente

Do caro Glauceite a choça ,

Onde alegres ſe juntavão

Os poucos da eſcolha noſſa ,

Pondo os olhos na varanda

Tu dirás , de mágoa chêa :

Todo o congreſſo alli anda ,

Só o meu Amado não.

Mandarás aos furdos Deofes

Novos fuspiros em vão.

Quando paſſar pela rua

O meu companheiro honrado ,

Sem que me vejas com elle

Caminhar emparelhado ,

Tu dirás : não foi tyranna

Sómente comigo a forte ;

Tambem cortou deshumana

Amais fiél unão.

Mandarás aos furdos Deofes

Novos ſuſpiros emvão.
N'u
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N'uma maſmorra mettido

Eu não vejo imagens deſtas ,

Imagens , que são por certo

A quem adora funeſtas.

Mas ſe exiſtem feparadas

Dos inchados rôxos olhos ,

Estão , que he mais , retratadas

No fundo do coração.

Tambem mando aos ſurdos Deofes

Triftes ſuſpiros em vão.

:

LY.
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VEs , Marilia , hum cordeiro

De flores enramado ,

Como alegre caminha

A fer facrificado ?

OPovo para o Templo já concorre :

A Pyra facro-fanta já ſe accende :

O Miniftro o fere , elle bala , e morre.

Vês agora o novilho ,

A quem ſegura o laço :

No chão as mãos eſpeca :

Nem quer mover hum paſſo :

Nãoconhece que fahedehum máo terreno,

Que o forte pulſo , que a ſeguir o arraſta ,

Oconduz a viver n'um campo ameno.

Igno-
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Ignora o bruto,como

Lhe diſpomos a forte :

Hum vai forçado á vida ,

Vai outro alegre á morte ,

Nós temos , minha bella , igualdenencia :

Não ſabemos os fins , com que nos move

Afábia, occultaMão da Providencia.

De Jacob ao bom filho

Os máos matar quizerão :

De conſelho mudárão ,

Como eſcravo o vendêrão :

Josénão corre a fer hum ſervo afflito :

Vai fubindo os degráos , por onde chega

Afer hum quaſi Rei nograndeEgypto.

Quem
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Quem fabe ſe o Dettino

Hoje , o bella , me prende ,

Só porque niſto de outros

Mais damnos me defende?

Pode inda raiar hum claro dia.

Masquer raie , quer não , aoCeo adoro;

Ebeijo aſanta mão,que afſim meguia.

A

LYRA XIV.

Lmadigna de milAvós Auguſtos!

Tu ſentes , tu foluças

Ao ver cahir os juſtos ;

Honras as fantas leis da Humanidade :

Eaos teus exemplos deve

Gravar com letras de oiro no ſeu Templo.

Acandida Amizade.

Não
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Nãohe, nãohe deHeróe huma alma forte ,

Que vê com roſto enchuto

No feu igual a morte.

Nãohe tambemde Heróehumpeitoduro,

Que a ſua gloria firma ,

Emque lhe não reſiſte ao ferro , e fogo,

Nem legião , nem muro.

Oh! quanto ouſado Chefe me namora ,

Quando về a cabeça

Do bom Pompeo , e chora !

He grande paramim,quemmoveospafos,

Ede Dario acs filhos ,

Que como eſcravos ſeus tratar podéra ,

Recebe nos feus braços.

:

Se
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Se alcança Eneas , Capitão piedoſo ,

Entre os Heróes do Mundo

Hum nome gloriofo ,

Não he , porque levantahuma cidade;

He fim, porque nos hombros

Salvoudo incendio aoPai a quemdetinha

Amão da branca idade.

Ah!ſeaomeucontrario entreas chamasvira,

Eu mesmo , fim , da morte

Aos hombros o remira :

Inda por elle muito mais obrára :

E ſe nada ferviſſe ,

Fizera então , Amigo , o que fizeſte ,

Gemêra, e ſuſpirára.

1

Oh ,
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Oh ! quanto são duraveis as cadeas

De huma amizade , quando

Se dão iguaes idéas !

Se a pezar dos eſtorvos ſe ſuſtinha

Noſſa união ſincera ,

Foi por fer a minha alma igual á tua,

E a tua igual á minha.

Se , ó caro Amigo , te merece tanto ,

Lá lhe fica a ſua alma ,

Limpa-lhe o terno pranto.

Dequem eu fallo , és tu , Marilia bella.

Ah ! fim, honrado Amigo ,

Se enxugar não poderes os feus olhos;

Prantêa então com elia.

1

LY
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i

!

LYRA XV.

EU,Marilia, não fui nenhum Vaqueiro;
Fui honrado Paſtor da tua Aldea;

Veſtia finas lans , e tinha ſempre

Aminha chóça do preciſo chea.

Tirarão-me o caſal , e o manſo gado ,

Nemtenhoaquemeencoſtehumſo cajado.

Para ter, que te dar, he que eu queria

De mór rebanho ainda fer o dono ;

Prezava o teu ſemblante , os teus cabellos

AindamuitomaisquehumgrandeThrono.

Agora que te offerte já não vejo

Alémdehumpuroamor,de humsãodeſejo.

Se
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Se o rio levantado me cauſava

Levando a ſementeira prejuifo ,

Eu alegre ficava apenas via

Na tua breve boca hum ar de riſo.

Tudo agora perdi ; nem tenho o goto

De ver-te ao menos compaſſivo o roto.

Propunha-me dormir no teu regaço

As quentes horas da comprida féſta ,

Efcrever teus louvores nos olmeiros ,

Toucar-te de papoilas na floreſta.

Julgou o juſto Ceo , que não convinha

Que a tanto gráo ſubiſſe agloria minha.

Ah, minha bella , ſe a Fortuna volta ,

Se o bem que já perdi alcanço , e provo ;

Por effas brancas mãos, por elas faces

Te juro renaſcer hum homem novo ;

Romper a nuvem que os meus olhos cerra,

Amar no Ceo a Jove , eati na terra.

d Fi-



50
MARILI A

Fiadas comprarei as ovelhinhas ,

Que pagarei dos poucos do meu ganho ;

E dentro em pouco tempo nos veremos

Senhores outra vez dehumbom rebanho.

Para o contagio lhe não dar ſobeja

Que as affagueMarilia , ou ſó que as veja.

Se não tivermos lans ,e pelles finas ,

podem mui bem cobrir as carnes noſſas

As pelles dos cordeiros mal cortidas ,

Eospannos feitos com as lans mais groflas.

Mas ao menos ferá o teu veſtido

Pormãosde Amor,por minhas mãos cozido.

Nós iremos peſcar na quente féſta

Com canas , e com cêſtos os peixinhos :

Nós iremos caçar nas manhas frias

Com a vara enviſgada os pafarinhos.

Para nos divertir faremos quanto

Reputa o varão fabio , honeſto , e fanto.

Nas
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Nas noites de ſerão nos fentaremos

C'os filhos ſe os tivermos á fogueira;

Entre as falſas hiſtorias , que contares,

Lhes contarás a minha verdadeira :

Paſmados te ouviráo ; eu entre tanto

Ainda o roſto banharei de pranto.

Quando paſſarmos juntos pela rua

Nos moſtraráð c'o dedo os mais Paſtores ,

Dizendohunsparaos outros: olha os nofos

Exemplos da deſgraça , e sãos amores.

Contentes viviremos deſta ſorte ,

Até que chegueahum dosdois amorte.

dü LY
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LYRA XVI.

VEjo , Marilia ,

Que o nédeo gado

Anda diſperſo

No monte , e prado ;

Que affim fuccede

Ao deſgraçado ,,

Que a perder chega

O feu Paftor.

Mas inda foffro

A viva dôr.

Tam.
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Tambem conheço ,

Que os Pegureiros ,

Que apaſcentavão

Os meus cordeiros ,

Darão ſuſpiros

E verdadeiros ;

Porque perdêrão

Hum pai no amor..

Mas inda ſoffro

Aviva dôr.

Eu mais alcanço ;

Que a minha herdade

Eſtando eu prezo ,

Soffrer não ha-de

Nem a charrua ,

E nem a grade ;

Que a mão lhe falta

Do Lavrador.

Mas inda ſoffro

A viva dôr.

Mas
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Mas quando fobe

A' minha idea ,

Que tu ficafte

Lá neſſa Aldea.

De mil cuidados

Emágoa cheia ;

Das paixões minhas

Não fou ſenhor.

Eu já não foffro

Aviva dôr.

Aquanto chega

Apena forte !

Peza-me a vida ,

Deſejo a morte ,

A Jove accuſo ,

Maldigo a forte ,

Trato a Cupido

Por hum traidor.

Eu já não ſoffro

Avivadôr.

Mas
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Mas eſte exceffo

Perdão merece ,

Edelle Jove

Se compadece ;

Que Jove , ó bella ,

Mui bem conhece ,

Aonde chega

Paixão de amor.

Eu já não foffro

Aviva dor.

:

LY
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D

LYRA XVII.

Irceo te deixe , óbella ,

De padecer cançado :

Frio ſuor já banha

Seu roſto deſcórado ;

O ſangue já não gyra pela vêa

Seus pulſos já não batem ;

,

2

E a clara luz dos olhos ſe bacea :

Alagrima fentida já lhe corre ;

Já pára a convulsão, ſuſpira, e morre,

Seu
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Seu eſpirito chega

Onde ſe pune o erro :

Late o cão , e ſe lhe abrem

Groſſos portões de ferro.

Aos feveros Juizes ſe appreſenta ,

E com fentidas vozes

Toda a ſua tragedia repreſenta :

Enche-ſe de ternura , e novo eſpanto

Omeſmo inexoravel Rhadamantho.

Abre hum pafmado a boca ,

E a pedra não deſpede ;

Outro já não ſe lembra

Da fome, e mais da fede

Deſcança o curvo bico , e a garra impia

Negro abutre esfaimado :

Nem na roca medonha a Parca fia.

Até as mesmas Furias inclementes

Deixão cahir das unhas as ferpentes,

Já
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Já votão os Juizes;;

E o Rei Plutão the ordena

Deixe o fitio , em que ficão

Almas dignas de pena.

Já fahedo efcuro Reino , e da memoria

Lhe paſſa tudo quanto

Oupódedar-lhemágoa,oudar-lhe gloria.

Só, bem queogoſto as turvas agoas tome ,

Inda , Marilia, inda diz teu nome.

Entra Já nos Elyſios

Campinas venturofas ,

Que manfos rios cortão ,

Que cobrem ſempre as roſas.

Eſcuta o canto das ſonoras aves ,

Ebebe as ágoas puras ,

Queomel , e dequeo leite mais fuaves.

Aqui , diz elle , eſpero a minha bella ,

Aqui contente viverei com ella...

Aqui

:
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Aqui... porém aonde

Me leva a dôr activa ?

He illusão detta alma.

Jove inda quer que eu viva.

Eu devo ſim goſar teus doces laços ;

E empaga dos meus males

Devo morrer , Marilia , nos teus braços.

Então eu paſſarei ao Reino amigo ;

Etu irás deſpois lá ter comigo.

LY
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Nãomolho, Marilia,

De pranto a mafmorra

Que o terno Cupido

Não vôe , e não corra,

Ahilo apanhar.

Eſtende-o nas azas

Sobre elle fufpira ,

Por fim ſe retira ,

E vai-to levar.

Se
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Se o moço não mente ,

Aos triftes gemidos ,

Aos ais laſtimofos

Não guardes unidos ,

Marilia , c'os teus:

As lagrimas noſſas

No feio amontoa

Fórma azas , e vôa ,

Vai pô-las nos Ceos.

ADeoſa formofa ,

Que amava aos Troianos,

Livra-los querendo

De riſcos , e damnos

A Jove bufcou.

As aguas , que o roíto

Da Deofa banhárão

AJove abrandárão ,

Eaffim os falvou.

Con-
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:

Confia-te , ó bella ,

Confia-te em Jove ;

Ainda ſe abranda

Ainda ſe move

د

Com ancias de amor.

O pranto de Venus ,

Que obrou no Pai tanto ,

Nãotem que o teu pranto

Apreço maior.

1

LY
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LYRA XIX.

NEſta trifte mafimorra ,

De hum ſemivivo corpo ſepultura ,

Inda , Marilia , adoro

A tua formofura.

Amor na minha idéa te retrata ,

Bufca extremoſo, que eu affim reſiſta

A' dôr immenſa , que me cerca , e mata.

Quando em meu mal pondero ,

Então mais vivamente te divifo :

Vejo o teu roſto , e eſcuto

A tua voz , e rifo.

Movo ligeiro para o vulto os paffos :

Eu beijo a tibia luz em vez de face ;

E aperto fobre o peito emvão os braços.

Co-
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Conheço a illusão minha ;

Aviolencia da mágoa não fupporto ;

Foge-me a villa , e caio

Não ſei ſe vivo , ou morto.

Enternece-fe Amor de estrago tanto ;

Reclina-me no peito , e com mão terna

Me limpa os olhos do falgado pranto.

Deſpois que reprefento

Por largo eſpaço a imagemdehumdefunto,

Movo os membros , ſuſpiro,

E onde estou pergunto.

Conheçoentão queAmorme tem comfigo;

Ergo a cabeça , queinda mal futento ,

Ecom doente voz afſim lhe digo.

Se
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Se queres fer piedoſo ,

Procura o fitio em que Marilia móra ,

Pinta-lhe o meu eſtrago ,

E vê , Amor , ſe chora.

Se a lagrimas verter a dôr a arraſta ,

Huma dellas me traze fobre as pennas ,

E para allivio meu ſo iſto baſta.

SER

LYRA XX.

Eme viſſes com'teus olhos

Neſta maſmorra mettido ;

De mil idéas funeſtas ,

E cuidados combatido :

Qual feria , ó minha bella,

Qual feria o teu pezar ?

A
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A' força da dôr cedêra.

E nem eſtaría vivo ,

Se o menino Deos vendado ,

Extremofo , e compaſſivo ,

Com o nome de Marilia

Não me vieſſe animar.

Deixo a cama ao romper d'alva;

O meio dia tem dado,

E o cabello inda flutua

Pelas coſtas deſgrenhado.

Não tenho valor , não tenho ,

Nem para de mim cuidar.

Diz-me Cupido : E Marilia.

Não eſtima eſſe cabello?

Se o deixas perder de todo

Não ſe ha de enfadar ao vello?

Suſpiro pego no pente ,

Vou logo o cabello atar.

Vem
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Vem hum taboleiro entrando

De varios manjares cheio

Põe-ſe na meza a toalha

E eu penſativo paſſeio :

De todo o comer esfria

Sem nelle poder tocar.

2

د

د

Eu entendo que matar-te ,

Diz Amor, te tens propoſto ;

Fazes bem : terá Marilia

Deſgoſto ſobre deſgoſto.

Qual enfermo co remedio

Me afflijo , mas vou jantar.

Chegão as horas Marilia ,

Em que o Sol já ſe tem poſto ,

Vem-me a memoria que nellas

Via á janella o teu roſto :

Reclino na mão a face

E entro de novo a chorar.

e ii Diz-
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1

Diz-me Cupido : Já baſta ,

Já baſta , Dirceo , de pranto ;

Em obfequio de Marilia

Vai erguer teu doce canto.

Pendem as fontes dos olhos ,

Mas eu ſempre vou cantar.

Vem o Forçado accender-me

A velha çuja candea ;

Fica , Marilia , a maſmorra

Inda mais triſte , e mais fêa.

Nem mais canto , nem mais poſſo

Huma ſó palavra dar.

Diz-me Cupido : São horas

De eſcrever-fe o que está feito;

Do azeite, e da fumaça

Huma nova tinta ageito,

Tomo o páo , que penna finge.

Vou as Lyras copiar.

:

Sem
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Sem que chegue o leve ſono

Canta o Gallo a vez terceira ;

Eu digo ao Amor ; que fico

Sem deitar-me a noite inteira :

Faço mimos , e promeſſas

Para elle me acompanhar.

Ellediz que emdormir cuide ,

Que hei-de ver Marilia emfonho;

Não reſpondo huma palavra ,

A dura cama componho ,

Apago a triſte candea ,

E vou-me logo deitar.

Como póde a taes cuidados

Riſiſtir , o minha Bella ,

Quem não temdeAmor agraça ?

Se eu que vivo á ſombra della

Inda vivo deſta forte ,

Sempre triſte a ſuſpirar ?

LY
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QUe diverſas quesão, Marilia, as horas

Quepaſſo na maſmorra immunda , e fêa ,

Deſſas horas felizes , já paſſadas

Na tua patria Aldea.

Então eu me ajuntava com Glauceſte ;

Eá fombra de alto Cédro na Campina

Eu verfos te compunha, e elle os compunha

A' fua cara Eulina.

Cada qual o feu canto aos Aftros leva ;

De exceder hum ao outro qualquer trata

O ecco agora diz: Marilia terna;

Elogo: Eulina ingrata.
:

Dei-
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1

Deixão os meſmos Sátyros as grutas :

Hum para nós ligeiro move os pafios ;

Ouve-nos de mais perto , e faz a flauta

C'os pés em mil pedaços.

Dirceo(clama hum Paſtor,) ah!bemmerece

Da terniſſima Marilia a formofura...

E aonde , clama o outro , quer Eulina

Achar maior ventura ?

t

Nenhum Paſtor cuidava do rebanho ,

Em quanto em nós durava eta porfia.

E ella , ó minha amada , ſo findava

Depois de acabar-se o dia.

Anoite te eſcrevia na cabana

Os verfos , que de tarde havia feito ;

Mal tos dava , e os lias , os guardavas

No caſto , e branco peito.

Bei-
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Beijando os dedos deſſa mão formofa ,

Banhados com as lagrimas do goſto ,

Jurava não cantar mais outras graças

Que as graças do teu roſto.

Ainda não quebrei o juramento.

Eu agora , Marilia , não as canto ;

Mas inda vale mais que osdoces verfos

A voz do triſte pranto.

LY
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Por

LYRA XXII.

Or morto , Marilia ,

Aqui me reputo :

Mil vezes efcuto

O fom do arraſtado ,

E duro grilhão.

Mas , ah ! que não treme >

Não treme de ſuſto

Omeu coração.

:
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Achave lá sốa

Na porta ſegura :

Abre-ſe a eſcura ,

Infame maſmorra

Da minha prizão.

Mas , ah ! que não treme ,

Não treme de fulto

Omeu coração.

Eu vejo , Marilia ,

Amil innocentes

Nas Cruzes pendentes ,

Por falfos delictos ,

Que os homens lhes dão.

Mas, ah ! que não treme ,

Não treme de ſuſto

Omeu coração.

اک

Se
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Se penſo que poſſo

Perder o gozar-te

A gloria de dar-te

Abraços honeſtos ,

E beijos na mão.

Marilia , já treme ,

Já treme de ſuſto

Omeu coração.

Repára , Marilia ,

O quanto he mais forte

Ainda que a morte ,

N'um peito esforçado

De amor a paixão.

Marilia , já treme ,

Já treme de ſuſto

Omeu coração.

L

LY
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Nãopraguejes,Marilia, não praguejes

Ajuſticeira mão que lança os ferros :

Não traz de balde a vingadora eſpada ;

Deve punir os erros.

Virtudes de Juiz , virtudes de homem

'As mãos ſe derão, e em ſeu peito morão.

Mandaprender ao Réo auſtera a boca ,

Porém feus olhos chorão.

Se á innocencia denigre a vil calumnia

Queculpa aquelle tem que applica a penna.

Não he o Julgador, he o proceſſo ,

Ealei quem nos condemna.

So
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Só no Averno osJuizes não recebem

Accufação , nem prova de outro humano ;

Aqui todos confeffão fuas culpas ,

Não póde haver engano.

Eu vejo as Furias affligindo aos triftes:

Huma o fogo chega , outra as ferpes move;

Todos maldizem fim a ſua eſtrella ,

Nenhum accuſa a Jove.

Eu tambem inda adoro ao grande Chefe ,

Bemqueaprizãomedáque eunãomereço.

Qual eu fou , minha bella , não me trata,

Trata-me qual pareço.

Quem fufpira , Marilia , quando pune.

Ao vaſſallo quejulga delinquente ;

Que goſto não terá podendo dar-lhe

As honras de innocente ?

LY-
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Euvou,Marilia,vou brigar co' as feras .

Huma foltárão , eu lhe finto os paffos ,

Aqui aqui a efpero

Neſtes deſpidos braços.

He hummalhado tigre ; a mim já corre ,

Ao peito o aperto , eſtalão-lhe as coſtelas ,

Desfallece , cahe , urra , treme, e morre.

Vem
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Vem agora hum Leão: ſacode agrenha ,

Com faminta paxão amimſelança ;

Venha embora , que o pulſo

Ainda não ſe cança.

Opprimo-lhe a garganta, a lingua eftira ,

O corpo lhe fraquêa , os olhos inchão ,

Açoita o chão convulſo, arqueja,eeſpira.

Mas que veio , Marilia ! tu te aſſuſtas ?

Entendes que os deſtinos inhumanos 1

Expoem a minha vida

No cêrco dos Romanos ?

Comurfos , ecom onças eu não luto.

Luto c'o bravo monſtro que me accuſa;

Que os tigres ,e leões mais féro, e bruto.

Em-
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Embora contra mim raivoſo eſgrima

Da vil calumnia a cortadora eſpada ;

Huma alma , qual eu tenho,

Não ſe recêa a nada.

Eu hei-de , ſim , punir-lhe a inſolencia ,

Pizar-lhe o negro cóllo , abrir-lhe o peito

Co' as armas invenciveis da innocencia.

Ah , quando imaginar , que vingativo

Mando que deſça ao Tartaro profundo

Hei-de com mão honrada

Erguer-lhe o corpo immundo.

Eu então lhe direi: Infame, indîno ,

Obras como coſtuma o vil, humano ;

Faço o que faz hum coração divino.

LY-
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LYRA XXV.

MInlia Marilia ,

O pafſfarinho,

A quem roubarão

Ovos , e ninho ,

Mil vezes poufa

No feu raminho ,

Piando finge

Que anda a chorar.

Mas logo vôa

Pela eſpeſſura ,

Nem mais procura

Eſte lugar.

f Se
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Se acaſo a vacca

Perde a vitéla
د

Tambem nos moftra ,

Que ſe defvéla ,

O paſto deixa ,

Muge por ella ,

Até na estrada

A vem buſcar.

Em poucos dias ,

Ao que parece ,

Della ſe eſquece ,

E vai paſtar.

0
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O voráz Tempo ,

Que o ferro come ,

Que aos mesmos Reinos

Devora o nome ,

Tambem , Marilia ,

Tambem confome

Dentro do peito

Qualquer pezar.

Ah ſó não póde

Ao meu tormento

:

Por hum momento

Allivio dar.

fii Tam-
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Tambem , ó bella ,

Não ha quem viva

Inſtantes breves

Na chamma activa ;

Derrete ao bronze

Sendo exceſſiva

Ao meſmo ſeixo

Faz eſtalar.

Mas do amianto

A fêbra dura

Na chamma atura

Sem ſe queimar.

Tam-
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Tambem , Marilia ,

Não ha quem negue ,

Que bem que o fogo

Nos oleos pegue ,

:

Que bem que em lingoase Oλ

A's nuvens chegue ,

A' força d' agoa

Se ha de apagar.

Se a negra pedra

Nós accendemos.

Com agoa a vemos

Mais s' inflammar.



86 MARILIA

O meu diſcurſo ,

Marilia , he reſto :

Apena iguala

Ao meu affecto.

O amor que nutro

Ao teu aſpecto ,

E o teu ſemblante

He fingular.

Ah ! nem o tempo ,

Nem inda a morte

Adôr tão forte

Pode acabar.

LY-
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A

LYRA XXVI.

Quelle,a

L

quem fez cégo a Natureza,

C'obordãoapalpa, e aos quevempergunta;

Ainda ſe deſpenha muitas vezes ,

E dois remedios junta.
:

De fer céga a Fortuna eu não me queixo ;

Sim me queixode que má céga ſeja

Céga que nem pergunta , nem apalpa ,

He porque errar deſeja.

Aquem gaſtar não fabe , nem ſe anima ,

Entrega as groſſas chavesdehum theſoiro;

E lança na miſeria a quem conhece

Para que ſerve ooiro

A

}
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Aquem fere,a quem rouba, a infame deixa

Que a tráz do vicio em liberdade corra ,

Euhoroas leisdoImperio,ella me opprime

N' eſta vil maſmorra.

Mas ah ! minha Marilia , que eſta queixa

Co' a fólida razão ſe não coaduna ,

Como me queixo da Fortuna tanto ,

Se ſei não ha Fortuna ?

Os Fados , os Deſtinos , eſſa Deofa

Queos Sábios fingemquehumarodamove,

He ſó a occulta mão da Providencia

A fábia mão de Jove.

Nós he que fomos cégos , que nãovemos;

Aque fins nosconduz por eſtes modos;

Por torcidas eſtradas , ruins varedas

Caminha ao bem de todos.

Alc
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Alegre-ſe o perverſo com as ditas ;

C'o feu merecimento o virtuofo ;

Parecer deſgraçado , ó minha bella ,

He muito mais honroſo.

A

LYRA XXVII.

Minha amada

He mais formofa

Que branco lyrio ,

Dobrada roſa ,

Que o cinnamomo ,

Quando matiza

Co' a folha a fior,

Venus não chega

Ao meu Amor.

t

2007

:

Vaf-
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Vafla campina

Detrigo chêa,

Quando na ſéſta

C'o vento ondea,

Ao feu cabello

Quando flutua

Não he igual...

Tem a cor negra :

Mas quanto val !

Os aſtros , que andão

Na esfera pura ,

Quando ſcintillão

Na noite eſcura ,

Não são humanos ,

Tão lindos , como

Seus olhos são.

Que ao Sol excedem

Na luz que dão.

A's
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A's brancas faces ,

Ah ! não ſe atreve

Jaſmim de Italia ,

Nem inda a neve ,

Quando a deſata

O Sol brilhante

Com feu calor.

São neve , e causão

No peito ard or.

Nabreve boca

Vejo enlaçadas

As finas perlas

Com as granadas ;

Apar dos beiços

Rubins da India

Tem preço vil.

Nelles ſe agarrão

Amores mil.

Se

F
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MARILIA

Se não lhe déſſe

Compadecido

Tanto foccorro

O Deos Cupido ;

Se não vivêra

Huma eſperança

No peito ſeu ;

Já morto eſtava

Obom Dirceo.

Vê quanto póde

Teu bello rotto ;

E de goza-lo

O vivo goſto !

Que fobmergido

Em hum tormento

Quaſi infernal ,

Porqu' inda eſpero

Reſiſto ao mal.

€

LY
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LYRA XXVIII.

D Ete-te , vil humano

Não eſpremas cicutas

Para fazer-me damno.

Oçumo que ellas dãohe pouco forte ,

Procura outras bebidas ,

Que apreſſem mais a morte.

I

Deſce ao Reino profundo ,

Ajunta ahi venenos ,

Que nunca viſſe o mundo ;

Traze o negro licôr , que tem nos dentes ,

Nos dentes retorcidos

As raivoſas ferpentes.

Ca-
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Cachopo levantado ,

Que pôz a Natureza

Dentro no Mar ſalgado ,

Não ſe abala no meio da tormenta ,

く

Bemque huma onda , e outra onda

Sobre elle em flor rebenta.

Arvore , que na terra

As robuſtas raizes ,

Buſcando o centro , afferra ,

Não teme ao furacão mais violento ;

Emenos ſe ſe deixa

Vergar do rijo vento.

Sou
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1

Sou tronco , e rócha , ó bella ,

Que açoita o Sul que brama ,

E o Mar , que ſe encapella :

:

Não temas que do roſto a côr ſe mude:

Vence as róchas , e os troncos

A fólida Virtude.

A maior deſventura

He ſempre a que nos lança

No horror da ſepultura :

Ocobarde a morrer tambem caminha ;

Com que males não póde

Huma alma como a minha ?

LY.
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Eu

LYRA XΧΙΧ.

Udeſcubro procurar-me

Gentil mancebo , e loiro ,

Trazia a teſta adornada

Com folhas de verde loiro.

Vejo ſer o Pai das Muſas ,

E me entrega a lyra d'oiro.

Já baſta , me diz , ó filho,

Já baſta de ſentimento ;

O cançado peito exige

Hum breve contentamento.

Louva a formoſa Marilia

Ao ſom do meu inſtrumento.

Fi-
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Firo as cordas; mas que importa ?

Ador não focega em tanto.

Ergo a voz , então reparo

Que quanto mais corre o pranto

He mais doce , e mais fonoro

Meu terno , e ſaudoſo canto.

Apollo fitou os olhos

Na mão , que regía o braço ;

Edepois de eſtar ſuſpenſo ,

De me ouvir hum largo eſpaço,

Aſſim diz: o Deos Cupido

Faz inda mais do que eu faço.

Eu te dou a minha lyra ,

Louva , louva a tuaBella;

Porém vê que ta concedo

Com condição, e cautella....

Eu lhe corto a voz , dizendo ,

Que ſó canto em honra della.

LY
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LYRA XXX.

Pai das Muſas ,

O Paftor loiro

Deo-me , Marilia ,

Para cantar-te

A lyra de oiro.

As cordas firo ,

Obrando vento

Teus dotes leva

Nas brancas azas

Ao firmamento.

e
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Oteu cabello

Vale hum theſoiro ;

Hum ſo me adorna

Afabia frente

Melhor que o loiro.

Neſſes teus olhos

Amor aſſiſte ;

Delles faz guerra ;

Ninguem lhe foge ,

Ninguem reſiſte.

Algumas vezes

Eu o diviſo

Tãobem occulto

Nas lindas cóvas ,

Que faz teu rifo.

gii Nef
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Nefles teus peitos

Tem os feus ninhos

' Deſtros Amores ,

Nelles ſe gerão

Os Cupidinhos.

Vences a Venus ,

Quando com arte

As armas toma ,

Porque mais prenda

Ao fero Marte..

Eu produzia

Eſtas idéas ,

Quando , Marilia ,

O fom efcuto

Das vis cadeas .

Dou
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Dou hum ſuſpiro ,

Corre o meu pranto;

E inda bebendo

Lagrimas triſtes ,

De novo canto.

Sou da conſtancia

Hum vivo exemplo.

E vós , ó ferros,

Honrareis inda

De Amor o Templo.

!

R

LYRA ΧΧΧΙ .

Oubou-me,óminhaAmada,a ſorte impia,

Quanto de meu goſava

N'um ſo funeſto dia.

Hon-
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Honras de maioral , manada groſſa ,

Fertil , extenſa herdade ,

Bem reparada chóça.

Metteo-me neſta infame ſepultura ,

Que he ſepulcro fem honras ,

Breve maſmorra , efcura.

:

Aqui , 6 minha Amada , nem configò ,

Venha outro deſgraçado

Sentir tambem comigo.

Mas ſe eſta companhia não mereço .

Os Deoſes me dão outra ,

Inda de mais apreço.

Não he , não , illusão o que te digo ;

Tu meſina me acompanhas ;

Peno , mas he comtigo.

Não



DR DIRCEO.
103

Não vejo as tuas faces graciosas ,

Os teus foltos cabellos ,

As tuas mãos mimoſas.

Se eu as viſſe , infeliz me não diſſera ,

Bem que fubíra ao Potro ,

Bem que na Cruz pendêra.

Não ouço as tuas vozes magoadas ,

Com ardentes ſuſpiros

A's vezes mal formadas.

:

Mas vejo , ó cara , as tuas letras bellas;

Huma por huma beijo ,

E choro então fobre ellas.

Tu me dizes que figa o meu deſtino ;

Que o teu amor na auſencia

Será leal , e fino.

De



104

1

MARILIA

De novo a carta ao coração aperto ,

De novo a molha o pranto

Que de ternura verto.

Ah! levemuitoembora oduro Fado ,

A tudo quanto tenho

Com meu fuor ganhado.

Eu juro , que do roubo nem me queixe ,

Com tanto , ó minha cara ,

Que eſte ſó bem me deixe.

Que males voluntarios não fubírão ,

Os que te amão , fomente

Porque menos te ouvirão ?

Dêpois aos mais ſeus bens aDeoſa céga ;

Que eu tenho aquella gloria ,

Que a mil felizes nega.

LY.
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LYRA XΧΧΙΙ.

SE
E o vaſto mar ſe encapella

E na rócha em flor rebenta ,

Groſſa náo, q'não tem léme

Emvão ſuſtentar-ſe intenta ;

Até que naufraga , e corre

A' diſcrição da tormenta.

2

Quem não tem huma Belleza ,

Em que ponha ofeu cuidado ,

Se o Ceo ſe cobre de nuvens

Eſe aſſopra o vento irado ,

Não tem forças que reſiſtão

Ao impulſo do feu fado.

2

Nef-
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Neſta ſombría maſmorra ,

Aonde , Marilia , vivo ,

Encoſto na mão o roſto ,

Fico ás vezes penſativo.

Ah ! que imagens tão funeſtas

Me finge o pezar activo.

Parece que vejo a honra ,

Marilia , toda enlutada,

A face de hum pai rugofa ,

N'um mar de pranto banhada ,

Os amigos maſcilentos ,

E a familia conſternada.

Quero voltar os meus olhos

Para outro diverſo lado ,

Vejo n'ua grande Praça

Hum theatro levantado.

Vejo as Cruzes , vejo os Potros ,

Vejo o Alfanje afiado.

Hum
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,

Hum frio fuor me cobre ,

Lação-ſe os membros , ſuſpiro ,

Buſco allivio as minhas ancias

Não o deſcubro , deliro.

Já , meu Bem , já me parece ,

Que nas mãos da morte eſpiro.

Vem-me então ao penſamento

A tua teſta nevada ,

Os teus meigos , vivos olhos ,

A tua face roſada ,

Os teus dentes cryſtallinos ,

A tua boca engraçada.

Qual , Marilia , a estrella d'alva ,

Que a negra noite affugenta ,

Qual o Sol , que a nevoa eſpalha

Apenas a terra aquenta ,

Ou qual Iris , que o Ceo limpa ,

Quando ſe vê na tormenta.

Af-

1
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Aſſim , Marilia , deſterro

Trifte illusão , e demencia;

Faz de novo o ſeu officio ,

A razão , e a prudencia ;

E firmo eſperanças doces

Sobre a candida innocencia.

Reſtauro as forças perdidas ,

Sóbe a viva côr ao roſto ;

Gyra o ſangue pela vêa ,

E bate o pulſo compoſto.

Vê , Marilia , o quanto póde

Contra os meus males teu roſto.

FIM.

Vende-se na Loja da Gazetta.
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